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A  esquistossomose é uma parasitose causada por um helminto da 
classe Trematoda, conhecida popularmente como “barriga d’água’’. Trata-se de 
uma  doença endêmica no Brasil, com o homem como hospedeiro definitivo no 
ciclo de vida do parasita  
Objetivos: resumir os mecanismos imunológicos utilizados pelo parasita para 
contornar o sistema imune hospedeiro. 
Metodologia:  Este trabalho resulta de uma pesquisa bibliográfica conduzida 
nas bases de dados MEDLINE, EMBASE e LILACS, por meio da utilização dos 
descritores Esquistossomose, parasita-hospedeiro, interação celular e suas 
combinações. Foram incluídos artigos originais entre 2018 e 2023, com 
temática pertinente ao objeto de estudo, sendo selecionados 5 estudos para 
compor esta revisão. 
Resultado : O Schistosoma desenvolve estratégias para impedir a efetiva 
atividade do sistema imunológico do hospedeiro , incluindo a produção de 
moléculas imunomoduladoras, alteração de membranas e promoção da 
formação de granuloma. A ação imunomoduladora do parasita atua como 
contra-defesas, proporcionando proteção contra a destruição causada pelos 
ataques imunológicos do hospedeiro.  

Durante a invasão do hospedeiro, as cercárias secretam proteínas como 
Sm 16, que modula a imunidade inata , prevenindo a ativação de macrófagos e 
retardando o processamento do antígeno. A proteína 23 kDa, conhecida como  
fator de apoptose de S. mansoni, é capaz de induzir a apoptose nos linfócitos 
CD4 + do hospedeiro. O desprendimento da membrana cercariana e a 
formação da membrana superficial heptalaminada são alterações morfológicas 
e bioquímicas significativas que ocorrem no esquistossômulo em 
desenvolvimento , tornando-o resistentes às defesas imunológicas do 
hospedeiro. A formação de uma membrana tegumentar de superfície externa é 
uma adaptação de resistência aos efetores imunológicos do hospedeiro , como 
a ativação do sistema complemento. 

Os esquistossomos adultos são capazes de evitar o sistema de 
reconhecimento imunológico, revestindo seu tegumento externo com antígenos 
dos hospedeiros e também recebem inibidores da ativação do complemento 
humano em seu tegumento. 
Conclusão : O Schistosoma emprega diversas estratégias imunomoduladoras 
para inibir a efetiva ação do sistema imune do hospedeiro. O entendimento 
desses mecanismos possibilita maior esclarecimento sobre a interação 
patógeno-hospedeiro , sendo útil no desenvolvimento de novos tratamentos 
para essa doença.  
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